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Resumo:
Introdução: Para Batosso (et al, 2006) a construção de um Manual de Enfermagem hospitalar tem o
objetivo de promover a qualidade da assistência de enfermagem no âmbito hospitalar, servir de referencial
para planejamento do trabalho das equipes assistencial e administrativa, direcionar os trabalhos de
educação permanente na enfermagem, oferecer subsídios para o ensino e a prática dos alunos de
enfermagem de cursos de nível médio e superior em atividades curriculares na instituição, além de
contribuir com o processo de produção de novos conhecimentos bem como a realização de pesquisa no
campo da enfermagem assistencial. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada durante a criação e
implantação de um Manual de Enfermagem na Clínica Neurocirúrgica. Metodologia: Trata-se de uma
produção técnica, desenvolvida pela Residente de Enfermagem do Programa Neurofuncional do Hospital
Universitário Getúlio Vargas, juntamente com a preceptoria e chefia da Unidade Neuromuscular.
Resultados: A construção do Manual sobre as Patologias da Clínica Neurocirúrgica e os Principais
Cuidados de Enfermagem no Hospital Universitário Getúlio Vargas partiu de uma iniciativa em construir, de
modo participativo, uma proposta que se adequasse aos requisitos técnicos, científicos e ético-legais do
trabalho de enfermagem, bem como às necessidades, demandas e condições humanas para a sua
realização no campo prático. Conclusão: Percebeu-se que o Manual de Enfermagem implantado na Cínica
Neurocirúrgica trouxe a Equipe de Assistência a responsabilidade de reestruturar o seu modelo do
processo de enfermagem.


